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RESUMO

Partindo do pressuposto básico que o principalobjectivo da alfabetização

informacionalécriaraprendizesaolongodavidacapazesdelidarcom os

desafios impostos pela actualsociedade de informação dominada pelas

tecnologias de informação e comunicação neste cenário as bibliotecas

escolaresdevem estarpreparadasparalidarcom estesdesafios,opresente

trabalhoprocurouresponderaquestãodapesquisaquecentrounopapeldo

bibliotecáriodoInstitutoComercialdeMaputonoprocessodaAlfabetização

informacionaldosusuários,oestudoobjectivouanalisaropapeldoBibliotecário

doInstitutoComercialdeMaputonaalfabetizaçãoinformacional.Com vistaa

garantirum melhoralcancedosobjectivosestabelecidos,optou-seporusaro

métodoqualitativo,eportratar-sedeum estudodecampoqueprivilegiouo

contactodirectocom oambienteeoobjectodeestudo,paraacolectadedados

utilizou-seaentrevista.

Deste modo foientrevistado um profissionalde informação da BICM cujo

principalobjectivo era conhecero seu perfile,perceberaté que ponto a

bibliotecarespondeasnecessidadesinformacionaisdosusuários.

Apesquisaabrangeutambém aosusuáriosdaBICM ondeforam entrevistados4

usuários,cujoprincipalobjectivoeraobterasuaavaliaçãoem relaçãoaos

serviçosoferecidospelaBICM,istoé,saberatéquepontoabibliotecaresponde

asnecessidadesinformacionaisdosseususuários.

Entretanto,apesquisapermitiuconcluirque,naBibliotecadoInstitutoComercial

deMaputoaindaháváriosdesafiosaserem superados,comoomelhoramento

daEstruturafísicaecapacitaçãodoprofissionaldeinformaçãoem matériade

assistênciaeorientaçãoaosusuários.

Entreváriasrecomendaçõessugere-seaorganizaçãodoespaçofísicobem

comodoacervodemodoapermitirafácillocalizaçãoporpartedosusuários,

dentro dasinstalaçõesda biblioteca,implantação dasTIĆS,treinamento e

educaçãodeusuárioseacimadetudoaformaçãocontinuaem Biblioteconomia

com especialatençãoparaaintegraçãoefectivadaALFI.
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ABSTRACT

Starting from the basic assumption thatthe main objective ofinformation

literacyistocreatelifelonglearnerscapableofdealingwiththechallenges

imposed bythe currentinformation societydominated byinformation and

communicationtechnologiesinthisscenarioschoollibrariesmustbeprepared

todealwiththesechallenges,thepresentworksoughttoanswertheresearch

questionthatfocusedontheroleofthelibrarianoftheCommercialInstituteof

Maputointheprocessof Informationliteracyofusers,thestudyaimedto

analyzetheroleoftheLibrarian oftheCommercialInstituteofMaputo in

informationliteracy.Inordertoensureabetterachievementoftheestablished

objectives,itwasdecidedtousethequalitativemethod,andbecauseitisafield

studythatprivilegedthedirectcontactwiththeenvironmentandtheobjectof

study,forthecollectionofdatatheinterviewwasused.

Thus,aBICM informationprofessionalwasinterviewed,whosemainobjective

wasto know hisprofileand to understand theextentto which thelibrary

respondstotheinformationalneedsofusers.

TheresearchalsocoveredBICM userswhere4userswereinterviewed,whose

mainobjectivewastoobtaintheirevaluationinrelationtotheservicesofferedby

BICM,thatis,toknow towhatextentthelibraryrespondstotheinformational

needsofitsusers.

However,theresearchallowedtoconcludethatattheleveloftheLibraryofthe

CommercialInstituteofMaputotherearestillseveralchallengestobeovercome,

suchastheimprovementofthephysicalstructureandtrainingoftheinformation

professionalintermsofassistanceandguidancetousers.

Among severalrecommendations,itis suggested the organization ofthe

physicalspaceaswellasthecollectioninordertoalloweasylocationbyusers,

withinthelibraryfacilities,implementationofICT'S,trainingandeducationof

usersandaboveallthecontinuingtraininginLibrarianshipwithspecialattention
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totheeffectiveintegrationofALFI.

Keywords:SchoolLibrary.InformationLiteracy.
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1.INTRODUÇÃO

Astransformaçõesqueocorrem anívelmundial,têm sidonotóriaseafectam

todasasáreasdasociedade,aexemplodissosãoastransformaçõesque

ocorrem nasociedadedeinformação,deacordocom SantoseCosta(2016),a

sociedadedeinformação manifesta-seporum conjunto detransformações

significativasnasmaisdiferentesáreasdeconhecimento,énessecenárioque

insere-seaInformationLiteracy.

A AlfabetizaçãoInformacionalmuitasvezesconfundidacom aeducaçãodo

usuário,é a tradução literaldo termo em inglês Information Literacy,e é

amplamente difundida como processo de aquisição e desenvolvimento de

conhecimentos,habilidadesatitudesevaloresem relaçãoaoprocedimentode

acessaravaliar,organizar,interpretareutilizardemaneiracriticaeéticaá

informação(ACRL,2000).

O termo alfabetização informacionaléconsideravelmentenovo etécnico,e

surgeem decorrênciadeumanovarealidadenaqualnãobastasomentesaber

buscar a informação,mas é fundamental que esta contribua para o

desenvolvimentodopensamentocriticoedoprocessodepesquisadousuário,

pois,com oadventodasnovastecnologiasdeinformaçãoecomunicaçãoecom

o aumento exponencialda informação,sobretudo a informação cientifica,

surgem váriosobstáculosnapesquisaacadémica,fazendo-senecessárioqueo

alunosejaportadordehabilidadeseconhecimentosquepermitam-nousarde

maneiracriticaeéticaainformação.

Váriosgovernoseorganizaçõestêm desenvolvidoesforçospararesponderos

desafios impostos pela sociedade actualdominada pela tecnologia de

informação,em quea informação eo conhecimento constituem vantagem

competitivanocenáriodaglobalização(MANHIQUE2014,P.21),com basenessa

abordagem,percebemosqueaalfabetizaçãoinformacionaldeveconsistirem

criaaprendizesaolongodavida,indivíduoscapazesdeencontrar,avaliareusar
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ainformaçãopararesolverproblemasoutomardecisões,sejanavidaindividual,

académica ou profissional. Contudo, em alguns países em particular

MoçambiqueALFIéum termopoucoconhecido,um dosmotivosparaexistência

depoucosregistrosdocumentaisreferentesaotema,particularmentequando

fala-sedebibliotecasescolares.Nãoobstante,paraopresentetrabalho,falamos

deBibliotecasescolaresparareferirmo-nosàsbibliotecasdoensinotécnico

profissional.

Deumaformaresumidapodemosdizerqueoensinotécnicoprofissionaléum

ensinoquepermiteosaberfazer,oferecesubsídioseconhecimentotécnico

específicoenecessáriosparaexercerdeterminadaprofissão.Contudo,olhando

paraosdesafiosqueasbibliotecasescolaresenfrentam valesalientarque,é

precisogarantiraocorrênciadoprocessodeensino-aprendizagem nasescolas

secundárias em particularas do ensino técnico profissionaldo país na

perspectivadaalfabetizaçãoinformacional.

Énestecenárioqueopresenteestudosugereumadiscussãosobreocontributo

dasbibliotecasdoensinotécnicoprofissionalnoprocessodaalfabetização

informacionaldesejandocompreenderopapeldobibliotecárionoprocessoda

alfabetizaçãoinformacionaldesdeabase,começandopeloincentivoáleitura,

atéaoreconhecimentodaimportânciadainformaçãoporpartedosalunos,

tornando-se esta,um elemento indispensávelna resolução de problemas

quotidianos,profissionaisedeoutrasesferasdavidafutura.

Paraoefeito,apesquisatevecomobaseatécnicadeobservaçãoeentrevista

aoprofissionaldeinformaçãoeaosusuários,sem deixardeladoasfontes

bibliográficas de modo a garantira sustentabilidade teórica do tema em

discussão.

Relativamente a estrutura do Trabalho,no primeiro capítulo trazemos a

introdução,problemadepesquisaeJustificativa.Nosegundocapítulotrazemos

osobjectivos,noterceirocapítulotrazemosarevisãodaliteraturaondesão

apresentadasasabordagensteóricasrelacionadasaotema,noquartocapítulo

trazemosametodologiaquefoiaplicadanonossoestudoadiscussãodos
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resultados e conclusão, por último no quinto capitulo as referências

bibliográficas.

1.1ProblemaDePesquisa

Paracompreenderaalfabetizaçãoinformacionaléimportantecompreendermos

assuasetapas,deum modogeral,edeacordocom aIFLA(2008)oacessoé

vistocomoaprimeiraetapadoprocessodaalfabetizaçãoinformacional,pois,é

nestaetapaondeousuárioreconheceasuanecessidadeinformacionaledecide

fazeralgoparaencontrarainformaçãoeiniciaroseuprocessodebuscade

formaeficazeeficiente,noentantoparafacilitaralocalizaçãodainformaçãoo

usuário deve,identificaras fontes potenciais de informação,desenvolver

estratégiasdebuscaeacessarfontesseleccionadas,seleccionarerecuperara

informação.Apósoacessosegue-seaavaliaçãoondeousuáriodevesercapaz

deavaliardemaneiracríticaecompetenteainformaçãodeterminandoqualéa

melhore de maiorutilidade,para que desta forma possa fazero uso da

informaçãodemaneiraprecisa,criativaeética.

Aindanesteâmbitodeacordocom MataeSilva(2008),asbibliotecasescolares

devem desenvolveracçõeseactividadesvoltadasápromoçãodaalfabetização

informacionaltaiscomo;acriaçãodeumaestruturaavançadaem tecnologiade

informação,construirparceriasentreosprofessoresdirigentesescolaresno

planejamento do programa da biblioteca de acordo com as necessidades

específicasdaescola,ondeumadasfunçõesprincipaisdobibliotecárioseriaa

de professor, encarregado de ensinar não só habilidades que vinha

tradicionalmente ensinando,mastambém envolvido no desenvolvimento da

alfabetizaçãoinformacional.Porém abibliotecadeveconsiderararelevânciada
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formaçãodousuárioem serviçosgeraisdabibliotecaealgunscursosparaa

buscadeinformaçãocom ajudadocatálogos/basededados.

Destaforma,anossapesquisaterácomoobjectodeestudoabibliotecado

InstitutoComercialdeMaputo.

Écom basenasdiferentesetapasdaalfabetizaçãoeacçõesdesenvolvidas

pelasbibliotecasescolaresnoâmbitodesteprocessoquesurgiuaseguinte

questão:

QualéopapeldobibliotecáriodoInstitutoComercialdeMaputonoprocessoda

alfabetizaçãoinformacionaldousuário?

1.2Justificativa

A bibliotecaescolarem Moçambiqueétidacomoparteintegraldosistema

educacional,participandoseusobjectivos,metasefins,devendofomentaro

hábitoaleitura,áformaçãodeatitudescientíficasdosalunos,além deestimular

actividades,acomunicação,econtribuirparaaaprendizagem permanente.A

bibliotecaescolartem nosdiasdehoje,opapeldepromoverodesenvolvimento

decompetênciasnodomíniodaalfabetizaçãoinformacionaljuntodosalunos,

poismaisdoquenunca,éimprescindívelfazerumaleituracompressivadoque

selêdeformaasercapaz,de,seleccionaretratarainformação,transformando-

aem conhecimentoeaplicando-oem situaçõesespecíficasereais.

Considerandoarealidadeeducacionaleinformacionalmoçambicanademodo

geral,eparticularmentedasescolasdoensinotécnicoprofissional,parece-nos

apropriadocolocarem discussãooprocessodaalfabetizaçãoinformacional.

Portanto,aconstatação dasnossasfragilidades,ao níveldo conhecimento

teóricodestatemáticaeaoníveldaspossíveiseeficazesabordagensparaasua

promoção,despoletouem nósumavontadedeterminadadeaprofundaronosso

conhecimentonestaárea.

Houveinteressepessoalpeloassunto,além dointeresseem analisaraspráticas
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dasbibliotecasque influenciam a alfabetização informacional.Deste modo

esperamosqueopresentetrabalhocontribuaparaaqualidadedosserviços

prestadospelasbibliotecasdo ensino técnico profissionalcomeçando pela

evoluçãonaformadepensardosprofissionaisdestasbibliotecasatravésdo

conhecimentorelativoaestatemáticadeformaaenriquecerasuaactividade,e

consequentemente,contribuirpara a melhoria do processo de ensino e

aprendizagem eaformaçãointegraldosalunos.
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1.3Objectivos

1.3.1ObjectivoGeral

 AnalisaropapeldoProfissionaldeInformaçãodabibliotecadoinstituto

ComercialdeMaputonoprocessodaalfabetizaçãoinformacional;

1.3.2ObjectivosEspecíficos

 Identificaro Perfildo profissionalde informacionalda biblioteca do

InstitutoComercial

 Identificarosserviçosoferecidospelablioteca;

 Descrever as acções desenvolvidas pela biblioteca no ambito da

AlfabetizaçãoInformacional.
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2.REVISÃODALITERATURA

Nopresentecapítulopretendemosabordarcom basenavisãoteóricaexistente,

opapeldosbibliotecáriosdasbibliotecasdoensinotécnicoprofissionaltendo

comobaseostemasrelacionadosaoobjectodeestudodonossotrabalho.

2.1EvoluçãoHistóricaeConceitualdaAlfabetizaçãoInformacional

Aeducaçãodeusuáriosdentrodasbibliotecasvisaoferecerferramentaspara

prepararosusuárioscom vistaadesenvolverem novashabilidades,quepossam

integra-losdamelhormaneiranoambienteinformacional,entretantoéatravés

daalfabetizaçãoinformacionalqueosusuáriosdainformaçãotornam-semais

capacitadosparainteragiredesenvolveropensamentocríticoeasaptidões

paraaprendizagem aolongodavida.

Otermoalfabetizaçãoinformacionaltraduzidodotermoem inglês(information

literacy),surgepelaprimeiraveznosEstadosUnidosem 1974,deacordocom

Campello (2003),para designarhabilidades ligadas ao uso da informação

electrónica,elefoiassimiladopelaclassebiblioteconómicaeactualmenteinsere

-sedeformaacentuadanodiscursodosbibliotecáriosamericanos,sendoalvo

dointeressedeoutrospaíses.”

SegundoSilva(2003)“pode-sedizerquenosEstadosUnidososanos80foram

marcadospelapublicaçãodedocumentostidoscomofundamentaisnaáreade

biblioteconomia”,um delesdenominado “presentialcommiteon information

literacy”preparadoporum grupodebibliotecárioseeducadores,ressaltandoa

importânciadaalfabetizaçãoinformacional.Esserelatórioéum documentoque

mencionaaconcepçãoeadefiniçãodaalfabetizaçãoinformacional,sendoa

maisutilizadanaliteraturadabiblioteconomianaactualidade.O documento

descreveoseguinte:

Paraseralfabetizadoem informação,apessoadevesercapaz

de reconhecer quando precisa de informação e possuir

habilidade para localizar,avaliar e usar efectivamente a
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informação,ouseja,aspessoasalfabetizadasem informação

são aquelasqueaprenderam aaprender.Elassabem como

aprender,poissabem comooconhecimentoéorganizado,como

encontrarainformação ecomo usa-lademodo queoutros

aprendam àpartirdela(ALA,1989).

Entretanto,importareferirqueváriosautoresusaram nassuasabordagense

discussões termos e expressões distintas para referir-se a alfabetização

informacional.Paraosautores,SilvaNeveseGomes(2013):

No Brasil,a discussão em torno deste tema pela classe

biblioteconómicasurgenofinaldadécadade1980eaparece

com outros temas como, letramento, literacia, fluência

informacional,competência em informação,porém o mais

usadoporautoresbrasileiroséaalfabetizaçãoinformacional.

Contudo,afirmaCampello (2003),queem 1998 aAmericanAssociationof

SchoolaLibraries/AssocietionforEducationalCommunicationsinTecnology

(AASL/AECT)divulgoua,informationPower,com afinalidadedeevidenciaras

habilidadesinformacionaisaserem desenvolvidasnaescola,demonstrandoas

possibilidades da aplicação da alfabetização informacionalno âmbito dos

conteúdoscurriculares.

Nesta perspectiva,foram descritas nove normas a serem seguidas pelos

professoresparadesenvolveraalfabetizaçãoinformacionaljuntoaosalunos,

sendo divididas em três aspectos:o da alfabetização informacional,o da

aprendizagem independenteedaresponsabilidadesocial.Assim,énotórioquea

alfabetizaçãoinformacionalédiscutidaáluzdaspolíticaseducacionaisvigentes,

em particularrelacionadasaaprendizagem aolongodavida.Essavisãofoitema

dediscussãoondefoiproduzidaaDeclaraçãodeAlexandria,segundoaqual:

Aalfabetizaçãoinformacionalestánocernedoaprendizadoao

longodavida.Elacapacitaaspessoasem todososcaminhos
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davidaparabuscar,avaliar,usarecriarainformaçãodeforma

efectivaparaatingirsuasmetaspessoais,sociais,ocupacionais

eeducacionais.Éum direitohumanobásicoem um mundo

digitale promove a inclusão socialem todas as nações

(UNESCO/IFLA,2005)

Destaforma,podemosdizerqueaalfabetizaçãoinformacionalenglobadesdea

habilidadetécnicaparaousodosprodutosinformacionaiseconstruçãodo

conhecimento atravésdastecnologiasdeinformação ecomunicação atéa

inteiraçãosocialdaspessoas.

2.2BibliotecasEscolares

Em 1999aIFLA eaUNESCO aprovaram oManifestodaBibliotecaEscolar

intitulado“A BibliotecaEscolarnoEnsinoeAprendizagem paratodos”.De

acordocom omanifestoacimacitado,amissãodabibliotecaescolaré:

Oferecerserviçosdeapoioáaprendizagem,livroserecursos,

permitindo que todos os membros da comunidade escolar

tornem-se pensadores críticos e utentes efectivos da

informação,em todososformatosemedias.Asbibliotecas

escolaresligam-secom asredesmaisamplasdebibliotecase

deinformação,deacordocom osprincípiosdoManifestoda

BibliotecaPublicadaUNESCO.

SegundoaINFLA/UNESCO (2002),“abibliotecaescolaréparteintegraldo

processo educativo”,ou seja,a biblioteca serve de apoio para actividades

pedagógicas.Destaformaabibliotecaassumeum papelimportantenavidados

alunos em uma escola,devendo garantiro livre acesso ao conhecimento

registrado,sem restriçõesprocurandodesenvolveractividadesquecontribuam

paraodesenvolvimentointelectualdosseususuários.

SegundoMorais(2011),abibliotecaescolar“éporexcelênciaum espaço,parao
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desenvolvimentodeactividadesdeproduçãodoconhecimento,quecolocam o

alunonoprocessodeaprendizagem”.Com basenosconceitosacimacitados

pode-sedizerque,abibliotecaescolaréum instrumentodoprocessodeensino

e aprendizagem o qualtem a capacidade de desenvolvernos alunos a

imaginação,preparando-os para integrar-se na sociedade como cidadãos

responsáveis.

Deacordocom aIFLA/UNESCO(2002)“abibliotecaescolartem comomissão

promoverserviços de apoio à aprendizagem e livros aos membros da

comunidade escolar, oferecendo-lhes a oportunidade de se tornarem

pensadorescríticoseefectivosusuáriodainformaçãoem todososformatose

meios.

Actualmente,as bibliotecas escolares não são mais compreendidas como

merosdepósitosdelivros,mascomoumafontedinâmicadeculturaquedeve

atenderáváriaseamplasnecessidadesdeseusutentes.Portantoum dos

maiores problemas das bibliotecas escolares é não terem seu quadro,

funcionáriosqualificadosem biblioteconomia,ousejaafunçãodobibliotecário

passaaserocupadonarealidadeporprofissionaisremanejadosnaáreade

educaçãoedoutrasáreas(MORAIS,2011).

2.3AlfabetizaçãoInformacionaleaBibliotecaEscolar

Otermoalfabetizaçãoinformacionaldeacordocom Campello(2006,p.65),“foi

usadoparadesignaroconjuntodehabilidades,quesefaziam necessárias,

especialmenteem umasociedadecaracterizadaporum ambienteinformacional

complexo”.

Umapessoaalfabetizadainformacionalmentedevesercapazdereconhecer

quandoprecisadeinformaçãoepossuirhabilidadeparalocalizar,avaliareusar

efectivamenteainformação.
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Aexplosãoinformacionaleoavançotecnológicofizeram com queasociedade

desenvolvesseanecessidadedeadquiririnformaçõesactuaisprecisasereias.

Nessecenário,ousuáriovê-seobrigadoalidarcom váriosrecursostecnológicos

informacionaisaomesmotempo,embora,nem semprecom tantahabilidade.

Paraqueousodainformaçãopossasedardemaneiraadequada,éprecisoque

ousuárioconheçaasformaseficazesderecuperaçãodainformaçãoeseja

capazdefazerumaanálisecríticadoqueestásendorecuperado(PERES,2011).

Diante desse cenário,Dudziak (2001)considera cada vezmais necessário

dominaro universo informacional,de forma que ossereshumanossejam

capazes de reconhecer suas necessidades informacionais;definir estas

necessidades,buscareacessarainformação,avaliá-la,organizá-la,transformá-

laem conhecimento,aprenderaaprender,eporfim aprenderaolongodavida.

Contudo,umavezdesenvolvidasessascompetências,oindividuopoderáaplica-

lasatodasassituaçõesaolongodesuavidanasactividadesacadémicas,

profissionaisoudeordem individual.

Campello(2006,p.64)abordaaalfabetizaçãoinformacionalnaperspectivade

escolarização,“partindodoprincípioqueelaseinsiranaspráticasdeletramento

edeveserexperimentadapelascriançasdesdeoiníciodesuavidaescolar”,

com intuitodelevarosalunosàfamiliarizaçãodesdecedocom oaparato

informacional.Diantedessepressupostonota-seaimportânciadabibliotecano

ambienteescolar,poisneladisponibiliza-seainformaçãocapazdepromovero

processodeaprendizagem nascrianças,nãosóparaaspesquisasescolares,

masparaavidatoda.

Importa-nossalientarqueainfânciaéo período apropriado parainseriras

criançasnaformaçãodecidadãoscompetentesnousodainformaçãoea

biblioteca é o cenário idealpara iniciarestas actividades no contexto da

alfabetizaçãoinformacional.Destaforma,abibliotecaescolar,tem comomissão,
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proporcionarinformaçãoeideiasfundamentaisparasermosbem-sucedidosna

sociedadeactual,baseadanainformaçãoenoconhecimento.

Além de desenvolvernos estudantes habilidades e competências para a

aprendizagem aolongodavidaedesenvolveraimaginação,permitindo-lhes

tornarem-se cidadãos responsáveis (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE

ASSOCIAÇÕESDEBIBLIOTECASEINSTITUIÇÕES,2002).

Deacordocom CastroFilho(2008)destacamosalgunsobjectivosdabiblioteca

escolar,tais como:“direccionaras actividades de apoio aos estudos e a

pesquisa,instrumentalizaroalunoparautilizarosrecursosdabibliotecana

obtenção de informações,sejam elas pormeio de materiais impressos,

electrónicos ou virtuais”.Além de estimulara percepção,a criatividade,

incentivar a leitura com intuito de desenvolver habilidades artísticas,

proporcionandooprazerdeler.

Nessecontexto,abibliotecaescolardeixadeservistacomoum espaçoestático

e silencioso. Transformando-se em um espaço de leitura, pesquisa,

questionamentoeespecialmentedeconstruçãodosaber,tendoocompromisso

dedesenvolverhabilidadesparaodesenvolvimentodaimaginaçãodosalunos.

2.4AcçõesQueDesenvolvem AAlfabetizaçãoInformacional

Paraqueseconcretizeodesenvolvimentodaalfabetizaçãoinformacionalna

bibliotecaescolar,énecessárioporem práticaalgumasacções.Desenvolver

programasdeactividadesnabibliotecaéumaacçãodestacadapelaeducadora

norteamericanaCarolKuhlthau,quepublicouem 2009,olivroComousara

bibliotecanaescola,visandoacapacitaçãodecriançasejovensparaacessar,

avaliareutilizarosdiversosrecursosinformacionais,em suportesimpressose

electrónicos.

Para Côrte e Bandeira (2011),o “primeiro aspecto a serconsiderado é a

localização",com base nesta perspectiva podemos afirmar,que um dos
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aspectos fundamentais a serem considerados na implementação da

alfabetizaçãoinformacionaléoespaçofísico,queconsequentementeimplicano

usodabiblioteca.

Érecomendadoquesejaum localdefácilacesso,depassagem obrigatóriade

alunose professores,com facilidadespara aspessoascom necessidades

especiais”.Além disso,precisaserum localsem ruídos,acolhedor,agradável,

queosalunospossam sentir-seàvontade.

O acervodabibliotecadevesercompostoporumacolecçãovariadavisando

atenderaumademandaamplaediferenciada.Deveabrangerobrasgerais,obras

dereferência,colecçõesdelivros,periódicos,folhetos,apostilas,CDs,DVDs,

mapas,efotos.

Actualmente,as bibliotecas já contam com livros digitais,e publicações

electrónicas(CÔRTE;BANDEIRA,2011).

Portantonãoésomentedeestruturafísicaeacervoqueécompostaabiblioteca,

mastambém depessoalcapacitadoparaexercerasuadirecção.

Peres(2011)lembra-nosque,oprofissionaldainformaçãodeveestarinserido

nasorganizaçõeseducacionais,especificamenteobibliotecário,quepassaa

assumirtambém um papeldeeducadorparticipativo.

Farias e Vitorino (2009)consideram o bibliotecário como peça centralno

discursodaalfabetizaçãoinformacional,sendooresponsávelpeloeloentreo

usuárioeainformação.

DestaformaparaNeves(2000),apesquisanoambienteescolaréumaprática

pedagógicaquedizrespeitoaobibliotecário,porserumaactividadequeenvolve

abuscaeousodainformação,destemodo,diantedosconhecimentostécnicos

desuaprofissão,obibliotecáriotorna-seum profissionalcapazdeorientare

desenvolvernosalunoscompetênciasinformacionais.

GasqueeCunha(2010)acreditam que,opensamentoreflexivoéoelemento
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fundamentalnaconstruçãodascompetênciasnecessáriasparaabuscaeouso

dainformação,contribuindoparaodesenvolvimentopessoalecolectivo.Por

conseguinte,podemosconsiderarque,opensamentoreflexivosurgedeum

problemaousituaçãoobscuraquerequeresclarecimento,refere-seamelhor

formadepensarvisandoàsoluçãodeproblemas.

Vidotti,LanzieFerneda(2014,p.128-129)acreditam que“osdebatesfazem os

alunosinterpretarem situaçõesereflectirsobrediversosaspectosparateruma

visão detalhada sobre determinado tema,faz com que eles busquem

informaçõessobreum determinadoassunto,ouqueiram sabermais.

Osbibliotecáriosdevem transformaroambientedabibliotecaem espaçosde

aprendizagem e construção de conhecimento,nesse sentido,Rastelie

Cavalcante(2013)falam daleituracomomeiodeacessoàinformaçãoque,por

suavez,éelementobasilarparaaconstruçãodoconhecimento.Portanto,a

mediação da leitura é uma das acções que desenvolvem a competência

informacional.

Vidotti,Lanzie Ferneda (2014,p.124)acreditam “que não basta fazerda

biblioteca um ambiente agradável, organizado e facilitador da busca

informacional”,éessencialestar“actualizadatambém com osinteressesde

seususuários,além desabercompartilharecriarsituaçõesem queosusuários

possam fazerusodeseuconhecimentoepartilhá-lo”com acomunidadeescolar

sejadeformapresencialouatravésdaweb.

Noqueconcerneàstecnologias,Furtado(2013)consideraquearelaçãodas

criançasejovenscom ainformaçãosemodificouradicalmentecom achegada

dastecnologiasnoambientedoméstico;asnovasgeraçõessesentem cadavez

maisautónomasnabuscaparaacessarainformação.Omesmoautoradverte

nosquecompeteaosbibliotecários,tornarem abibliotecaaportadeentradade

novasformasdeleituradaliteraturaon-line,equeessasejacolocadanarotinae
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práticasdacomunidade,poisaformação deusuárioséessencialparaas

bibliotecasescolares.

Aindasobreamesmaabordagem oFurtado(2013)alegaqueessaéumaforma

de desenvolver competências para a literacia digital e informacional,

considerandoqueashabilidadesdasgeraçõesmaisnovascom astecnologias

dainformaçãoderivam doaprendizadoautónomo.
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3.METODOLOGIA

Ainvestigaçãocientíficadependedeum conjuntodeprocedimentosintelectuais

e técnicos,para que os seus objectivos sejam atingidos Gil(2002).Por

conseguinte,nestepontosãoapresentadososprocedimentosmetodológicos

queorientaram apesquisaparaoalcancedosobjectivostraçados.

Neste contexto,no presente trabalho,fizemos uma abordagem sobre os

procedimentosatomarem contaparaqueapesquisaseefectivasse,desdeo

inícioatéofim,descrevendocadamétodoetécnicasqueforam usadosparaa

recolhadosdados.

Depontodevistadosobjectivos,usamosométododescritivoparatrazeros

dadosrecolhidosqueservirãodesustentodoobjectodeestudo.Deacordocom

Gil(2010),“pesquisasdescritivasgeralmentevisam descreverascaracterísticas

dedeterminadapopulação/fenómenoouoestabelecimentoderelaçõesentreas

variáveis”.Destaforma,descrevemosoperfilprofissionaledosusuáriosda

BibliotecadoInstitutoComercialdeMaputo.Noentanto,serviu-setambém da

pesquisaexplicativa,naperspectivadecompreenderdequeformaoseupúblico

usaosacervosnassuaspesquisas.

Aindanoâmbitodosprocedimentosmetodológicos,trazemosaabordagem de

naturezaqualitativa,paraaobservaçãodosfenómenosencontradosnosdados

queforam levantados.Deacordo com Nascimento (2016),“… napesquisa

qualitativa a verdade não comprova-se numérica ou estatisticamente,mas

convence na forma empírica a partirde análise feita de forma detalhada,

abrangenteconsistenteecoerente,assim comonaargumentaçãologicade

ideias.

Usamosatécnicadepesquisabibliográficaparaobteraquantidadenecessária

deinformações,para seconseguirum maioresclarecimento dasquestões

levantadas.A pesquisabibliográficapode,portanto,serconsideradatambém

comooprimeiropassodetodaapesquisacientífica.SegundoGil(2008),elaé
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“elaboradaapartirdematerialjápublicado,comolivros,artigos,periódicos,

Internet,eoutros.”

Opresenteestudotambém serviu-sedapesquisadocumental,onderecorremos

ádocumentosoficiaiscolectadosjuntoadirecçãodoInstitutoComercial,que

nosauxiliaram acompreendermelhorasestratégiasdesenvolvidasem tornodo

problemalevantado.Deacordocom Gil(2008),é“elaboradaapartirdematerial

quenãorecebeutratamentoanalítico”.

Do ponto de vista dos instrumentos de colecta de dados,foiaplicado

questionário,com perguntas abertas e fechadas,aos bibliotecários e aos

usuáriosdaBibliotecadoInstitutoComercial.Parapermitirqueseconheça

melhoro problema da nossa pesquisa,nos propusemos também usaras

técnicas de entrevista não estruturada com o bibliotecário e usuários da

bibliotecadoInstitutoComercial,visandoobterinformaçõesdetalhadasque

foram utilizadasem uma análisequalitativa,conformesugerem osnossos

objectivos.

Nestesentido,construímosum guiãodeentrevistaondeforam distribuídos

cincoquestionáriosdosquais1foirespondidopelobibliotecárioeosoutros4

pelosusuários.
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4.APRESENTAÇÃOEANÁLISEDOSRESULTADOS

Nopresentecapítulosãoapresentadososresultadosediscussõesdosdados.

Osresultadosestãoestruturadosnasseguintessubsecções:Caracterizaçãoda

instituição,Perfildos profissionais da biblioteca e actuação profissional,

competências,habilidadeseatitudes,Perfiledesafiosdosusuários.Desta

formaosaspectosacimacitadossãorelevantesparaaidentificaçãodoperfildo

profissionalda biblioteca do Instituto Comercialde Maputo,bem como a

situaçãodassuashabilidadesnoqueconcerneaorientaçãoapesquisade

modoaatingirosnossosobjectivoseresponderonossoproblemadepesquisa

4.1BibliotecadoInstitutoComercialdeMaputo

No dia 29 de Dezembro do ano 2008,porDiploma MinisterialNº/08 de

Dezembro,foicriadooInstitutoComercialdeMaputo,umainstituiçãodoensino

técnico profissionalvocacional,localizada na AV.24 de Julho Nº 563.

Leccionando os cursos de contabilidade (nível básico), de Técnicos

Contabilísticos,deTécnicosAduaneirosedeHotelariaeTurismo(nívelmédio),

cujofuncionamentoteveinícioaos23/02de2017.

Assim,demodo,agarantiratodososmembrosdacomunidadeescolarodireito

departicipareintervirnavidaescolar,asuaparticipaçãoecontributoparaa

concretizaçãodoprojectoeducativodaescola,oconselhodaescolaaprovou

um regulamento interno,que contém normas da vida diária e regras de

comportamentodosprofessores,alunosetrabalhadoresem geral,quefazem da

Escolaumabasedeformaçãotécnicoeculturaldohomem,assegurandouma

constanteligaçãoávida,capacitando-opararesponderásexigênciasactuaisda

sociedade.

O regulamento acima citado aplica-se a todos os professores,alunos,

funcionários e demais trabalhadores em serviço no Instituto comercialde
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Maputo,ocumprimentodomesmoédecaracterobrigatórioaplicando-sede

igualmodoatodasasentidadesindividuaisreferidosanteriormente,omesmo

tem como,um dosseusobjectivosgarantiratodososmembrosdacomunidade

escolaro direito de participare intervirna vida escolar,regulando a sua

participação e contributo para a concretização do projecto educativo da

instituição.

Contudo,agarantiadoacessoàinformaçãoéfeitaatravésdabibliotecaescolar

queéumaparteintegradadestainstituição,abibliotecaestáadisposiçãodo

usuáriodesegunda-feiraasexta-feiradas7:30às15:30,compostaporum

acervo bibliográfico em formato físico eperiódicos,estadispõeapenasde

serviçosbásicoscomo:oatendimentoaousuário,eempréstimopresencialdas

colecçõesexistentesnabiblioteca.

Conta com 1 profissionalsendo responsávelportodas as actividades da

bibliotecadesdeaparteadministrativa,técnicaoperacionalatéoserviçode

referência(atendimentoaousuário).

4.2.PerfildosProfissionais

Com basenosresultadosdemostradosnatabela1,abibliotecacontaapenas

com um funcionário,porconseguinteaobtençãodeum únicovalorpercentual

dapopulação queaomesmotenteconstituianossaamostra,quecorresponde

a100% paraosexomasculino,faixaetária36-40100%,com a12ªclasse

relativamenteahabilitaçõesliterárias,ecom menosde5anosnoqueconcerne

aotempodeserviçonaBICM.Deigualmodopodemosobservarnosdados

obtidosnatabelaem referência,queofuncionárioinquiridoéformadonaárea

deRecursoshumanos/Patrimónioenãofrequentounenhum cursodeformação

complementarnaáreaem queactua.

Deacordocom (MORAIS,2011),um dosmaioresproblemasdasbibliotecas

escolares é não ter em seu quadro, funcionários qualificados em

biblioteconomia,ousejaafunção do bibliotecário passaaserocupadana
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realidadeporprofissionaisremanejadosnaáreadeeducaçãoedeoutrasáreas.

Com basenessaperspectivapodemosobservarnatabelaquesesegue,quea

realidade da BICM não foge das abordagens trazidas pelo autoracima

referenciado,sendoque,estacontaapenascom um profissionaldeinformação

sem nenhumaformaçãoecapacitaçãoprofissionalrelacionadaaáreaem que

actua,Partindodopresupostoqueéprecisosaberfazerparaensinarousejaé

precisoseralfabetizadoinformacionalmenteparaalfabetizarosusuáriosda

biblioteca,podemos presumir que,é quase inesistente o contributo do

profissionaldaBICM no processo daalfabetização informacionaldosseus

úsuario.Poissãonotóriasasbarreirasqueesteenfrentanoseudia-dialidando

com ousuáriobem comoopróprioacervoetudoqueenvolveabibliotecanoseu

todoem particularnaadopçãodeactividadesrelacionadasaALFI.

Videatabelaquesesegue

Tabela1Frequênciaábibliotecaporsemana

Intem
Nº %

Sexo Masculino 01 100

FaixaEtária

36-40 01 100

HabilitaçõesLiterarias
12ªclasse 01

100

FormaçãoProfissional
RH/Patrimonio

01 100

CursoComplementar Nenhum 00 00

TempodeServiçonaBICde

Maputo
5anos

01 100
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4.3.ActuaçãocapacitaçãoedificuldadesdoprofissionaldaBICdeMaputo

Observando a tabela abaixo pode-se verificarque,no exercicio das suas

actividades o profissionalusa regulamentos e guias de instrução,no que

concerneaoseventoscientificosestefrequentouàworkshopssemináriose

conferências porém não relacionados à nenhuma área da ciências de

informação,oprofissionaltem comoprincipaisbarreirasaestruturafisica,a

faltaderecursostecnologicos(basededados)faltadecursosdecapacitacao

regularesedéficedefuncionarios.Contudodeacordocom amesma,parao

profissional,lidarcom estudantesdo1°anoconstituioseuprincipaldesáfio.

Farias e Vitorino (2009)consideram o bibliotecário como peça centralno

discursodaalfabetizaçãoinformacional,sendooresponsávelpeloeloentreo

usuárioeainformação.

Todavia,observandoosdadosdescritosnatabela2,analisandoeconsiderando,

ofactodeoprofissionalnãoterfrequentadoaeventoscientificosrelacionadosa

àreaem queactua,considerandotambém assuasbarreirasedesáfios,nosé

apropriadodizerqueoprofissionaldaBICM éum elomuitofrágilentreousuário

eainformação,poisdecertaforma,estemostrou seincapacitadoparalidar

com aactualrealidadeinformacionalem quenão bastaterainformção é

fundamentalqueestasejaaplicadadamelhorformapossivel.

podemosconstatartambém natabelaem alusãoque,em nenhum momentoo

profissionalmencionouousodaCDUemuitomenosaCDD,sendoqueautores

como Silva (1994) consideram que, estas são as classificassões

documentáriasmaisutilizadasnomundoparatratamentodainformação.

Nestaabordagem,percebemosqueoprofissionalenfrentagrandesbarreirase

desáfios,epodemosconsideraraexistênciadeumalacunanoqueconcernea

própriaorganizaçãodoacervodabiblioteca,tornando-sedificiledecertomodo

dependenteoacessoainformaçãoporpartedosusuáriosdestabiblioteca.
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Tabela2.ActuaçãocapacitaçãoedificuldadesdoprofissionaldaBICM

Intem Nº %

Instrumentosmaisusados

no exercicio das suas

actividades

 Regulamentos

 Guiadeinstrução

01 100

Eventos Proficionais e

Cientificosfrequentados

 Seminários

 Conferências

 Workshops

01 100

Principais barreiras

enfrentadas no exercicio

dasactividades

 Estruturafisica

 Falta de recursos

tecnologicos(basededados)

 Faltadecursosdecapacitacao

regulares

 DeficedeFuncionarios

01 100

Principais desáfios no

desenvolvimentodassuas

actividades

 Lidarcom usuáriosdo1ºano 01 100

Oserviçomaisprestadoao

úsuario

 Localizaçãodainformação 01 100

Principais dificuldades  Dificuldades em expressar as 01 100
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apresentadas pelos

usuários

suas necessidades

informacionais

:

Para tornara pesquisa ainda maisabrangente,foipossívelinqueriralguns

usuários daBICM sobreasuaopiniãocom relaçãoasuasatisfação quanto

aos serviços que a biblioteca ofereçe e abaixo seguem-se os resultados

apresentadosnosgráficosenatabela

4.4.Perfildosusuarioseseusdesafios

Noqueconcerneaoperfildosusuarios,paraaobteçãodosresultadosforam

inqueridos4estudantesquecorrespondem á100%,dosquais3(75%)sãodo

cursodecontabilidade,e1(25%)docursodeHotelariaeTurismo.

Porconseguinte,nografico1conformepodemosobservarabaixo,dosalunos

entrevistados50%tem afaixaetáriaentreos16-18anos,25%estãonointervalo

de19-20anosdeidadee25%correspondem aointervalode20-23anos.
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Gráfico1.FaixaEtária

NivelAcademicodosusuariosdaBICM

Destaforma,quantoaonivelacádemico,podemosobservarnográfico2que

75%dosnossosentrevistadosestãono1°doensinotécnicoprofissional,e25%

dosentrevistados2°ano

Gráfico2:NivelAcadêmico
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Frequênciaábibliotecaporsemana

Comopodemosobservarnográfico3dosalunospornósinqueridos75% só

frequentãoabiliotecamenosde3vezesporsemana,25% frequentãomaisde

3vezesporsemana
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Gráfico2.Frequênciaábibliotecaporsemana

Tabela3.Serviçosquegostariaqueabibliotecamelhorasseouincorporasse

Intem N° %

Treinamentodosusuários 04 100

Palestras 03 75

Melhororganizaçãodoacervo 04 100

Melhoraraestruturafisica 04 100

Melhoraoatendimento 02 50

Implantaçãoderecursostecnológicos 04 100
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5.CONCLUSÃO

Após a nossa visita a BICM podemos considerarlogo à príncipio que,a

bibliotecaem alusão aindacarregaconsigoovelhoetãoconhecidoparadigma

deque,abibliotecaéapenasum espaçoparadepósitodelivros,poisatravésda

nossainteracçãocom oprofissionaledanossaobservaçãopudemosconstatar,

que,os serviços básicos que esta oferece (atendimento ao usuário,e

empréstimopresencialdascolecçõesexistentesnabiblioteca)precisam ser

aprimorados,pudemosconstatartambém,afragilidade

nasuaestruturafísica,sendoque,amesmanãoreunecondiçõesmínimaspara

oacessoábibliotecadeusuárioscom necessidadeseducativasespeciais.

Noqueconcerneaorganizaçãodoacervo,podemosconsiderarumaactividade

com muitaslacunas,poisabibliotecanãoobedecenenhumaclassificaçãoda

CDU ouCDD,poissegundo o profissionalpornósentrevistado acolecção

existentenabibliotecanãopassapornenhum tratamentotécnico.

Contudo,tendoem vistaoactualcenáriodaglobalizaçãosobretudooavanço

tecnológico,aBICM aindaencontrasenomodoarcaico,aexemplodisso

temosaausênciadasTIĆsnabiblioteca.

Assim sendo,podemosconsiderarque,abibliotecanãoestápreparadapara

lidarcom aactualsociedadedainformacionalondeestáinseridaaAlfabetização

Informacional,não só pela estrutura física e os demais aspectos acima

mencionados,mas,também pelofactode,oúnicoprofissionaldabibliotecanão

serformado em biblioteconomia e muito menos possuircapacitação em

qualqueràreadaciênciadeinformação,

Duranteanossaentrevistaaosusuáriosfoinotóriaainsatisfaçãoporpartedos

usuáriosnoqueconcerneosserviçosbásicosqueabibliotecaoferece,poisesta

limita seapenasapesquisapresencialquevêm acompanhadadevárias

barreirastaléocasodafaltadeTIC,deficiêncianaassistênciadevidoao
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númeroreduzidodefuncionários.

Destaforma,com basenarevisãodaliteraturadonossotrabalhoaliadaao

questionário pornós feito aos nossos inquiridos e os dados colectados

podemosconcluirqueofuncionáriodaBICM,nãocontribuiparaaalfabetização

informacionaldosseususuários,poisestelimitaseapenasaorientalos

quanto a localização do materialdesejado,uma vez que,ele não possui

habilidadesparaauxiliarnasdemaisetapasquecompõem aALFIquesão:busca,

acesso,análisecríticaeusoéticodainformação.
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APÊNDICE

QuestionáriodirigidoaosFuncionárioseUsuários(Alunos)daBibliotecado

InstitutoComercialdeMaputo

Estequestionáriotem comoobjectivorecolherdadosparaarealizaçãodetrabalhodo

fim doCursodeLicenciaturaem Biblioteconomia,naEscoladeComunicaçãoeArtesda

UniversidadeEduardo Mondlane.Contudo,o presentequestionário destinou-seaos

funcionários e usuários (Alunos)da Biblioteca do Instituto Comercialde Maputo.

Observandoosigilonoqueconcerneaidentidadedorespondente.Estesdadosforam

usadosexclusivamente,parafinsdePesquisaacadémicaecientífica.Agradece-se,

desdejá,asuacolaboração.

I.PerfildoProfissional

1.Nome(Opcional)?

2.Sexo

Masculino

Feminino

3.FaixaEtária

18–23Anos

25-30Anos

31-35Anos

36-40Anos

Acimade50anos

4.HabilitaçõesLiterárias

12ªClasse/Equivalente

MédioProfissional

Bacharel

Licenciatura

Mestrado
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Doutoramento

Outra.Qual?_____________________________________

_____________________________________________

5.Formaçãoprofissional

BiblioteconomiaeDocumentação

Arquivística

CiênciadeInformação

Museologia

HistóriadaDocumentação

Outra.Qual?_____________________________________________

7.Frequentoualgum cursodeformaçãocomplementaroudecurtaduração?

Não

Sim: QualéoCurso(nome)?__________________________________(Ondefoi

realizado?______________________________________ DuraçãodoCurso?

______________________________________

8.TempodeServiçonaBICMaputo

-5Anos

5-15Anos

16-25Anos

26-30Anos

+30anos

II.ActuaçãoProfissional,CapacitaçãoedificuldadesdoprofissionaldaBICdeMaputo

9.Queinstrumentolheauxilianoseuquotidianocomobibliotecário?

( )Regulamentos( )Guiadeinstrução( )CDU( )Nenhum instrumento.

( )Outro.Quais?_____________________________________

10.Frequênciadeeventosprofissionaisecientíficos

(…)Seminários,Conferências,Workshops

(…)Palestras(…)FeirasdeLivros(…)Exposições(…)Outra.Qual?
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____________________________

11.Quaissãoasprincipaisbarreirasenfrentadasnoexercíciodassuasactividades.

Podemarcarmaisdeumaopção.

(…)Recursostecnológicos

(…)Cursosregularesdecapacitaçãoetreinamento

(…)Reduzidonºdefuncionáriosem relaçãoacargadetrabalho

( )Desconhecimentodasfontesdeinformação

( )Terminologiasdasáreasdosaber

( )Nenhuma

12.Quaisosprincipaisdesafiosnodesenvolvimentodassuasactividades?

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

13.Qualéoserviçoquemaisprestaaosusuários?

( )Auxílionousodoacervo

( )Orientaçãonapesquisa

( )Localizaçãodainformação

( )Fornecimentodeinformações

( )Outro.Qual?___________________________________

14.Quaissãoasdificuldadesapresentadaspelosusuários?

( )Dificuldadeem expressarassuasnecessidadesinformacionais

( )Noprocessodebuscanabasededados

( )Nalocalizaçãodomaterial

( )Outras.Quais?___________________________________

Perfildosusuários

1FaixaEtária
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16-18

19-20

21-23

NívelAcadémico

1°Ano

2°Ano

Quantasvezesporsemanavisitaabiblioteca?

Menosde3vezesporsemana

Maisde3vezesporsemana

QuaissãoosserviçosdeinformaçãoquegostariaqueaBICdeMaputomelhorasseou

incorporasse?

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________


